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1 INTRODUÇÃO

Embora a integração comercial no Mercado Comum do Sul (Mercosul), desde a criação do 
bloco econômico em 1991, tenha se deparado com conflitos políticos e comerciais entre os 
países-membros,1 é difícil negar sua importância para os países em questão, ou seja, Brasil, 
Argentina Paraguai e Uruguai.

Desde sua formação, os acordos comerciais estabelecidos buscam estimular a com-
plementaridade intraindustrial,2 possibilitando, por meio da expansão comercial entre os 
países-membros, um crescimento mais equilibrado.

Este trabalho procura analisar a evolução da balança comercial brasileira por in-
tensidade tecnológica do produto com os países-membros do Mercosul. Por um lado, 
faz-se uma análise histórico-comparativa, a luz dos acontecimentos macroeconômicos 
dos eventos que sucederam o Plano Real e, de outro lado, a observação dos dados da 
pauta da balança comercial brasileira para com o Mercosul, no período 1994-2009. 

Na elaboração das tabelas, foram utilizados dados da United Nations Commodity 
Trade Statistics Database (UN ComTrade) sobre a balança comercial brasileira para com 
os países do Mercosul. A classificação por intensidade tecnológica do produto utilizada 
é da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD, 
2002, p. 87).3 

* Assistente de pesquisa da Diretoria de Estudos e Relações Econômicas e Políticas Internacionais (Deint)/Ipea. E-mail: <aulo.nardo@ipea.gov.br>. 
O autor agradece a Wesley de Jesus Silva pelo auxílio na tabulação dos dados.
1. Para maiores detalhes a respeito da formação do Mercosul, ver Vigevani, Mariano e Mendes (2002).

2. Conforme Krugman e Obstfeld (1998), o comércio intraindustrial é o comércio entre setores de uma mesma indústria, com produtos 
semelhantes, tais como o setor automobilístico. O comércio interindustrial é o comércio entre indústrias diferentes, como exportar com-
modities e importar produtos manufaturados.

3. Conforme menciona De Negri (2005), na classificação da UNCTAD, pode-se citar alguns exemplos. Como produtos primários, têm-se 
em mente desde carnes, óleos vegetais e vários produtos da indústria alimentícia até metais ferrosos e não ferrosos. Entre os produtos 
intensivos em mão de obra e recursos naturais, pode-se citar papel e produtos da indústria têxtil. Os principais exemplos de produtos de 
baixa intensidade tecnológica são os produtos de metal e suas obras. Os de média intensidade compreendem equipamentos mecânicos, 
automóveis e máquinas elétricas. Por último, na classificação de produtos de alta intensidade tecnológica, entram eletrônicos e informá-
tica, farmacêuticos e química fina, aviões etc.
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O presente trabalho compreende, além desta introdução, as quatro seguintes se-
ções. Na seção 2, trabalham-se as questões macroeconômicas que explicam o compor-
tamento participativo do Mercosul na balança comercial brasileira. Na seção 3, faz-se 
a análise da evolução da balança comercial brasileira para com cada país-membro do 
bloco econômico por intensidade tecnológica do produto. Na seção 4, são apresentadas 
as conclusões deste trabalho, dando ênfase nas principais informações de interesse dos 
países que compõem o Mercosul.

2 A EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO RELATIVA DO MERCOSUL 
NA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA

A tabela 1 salienta a importância que o Mercosul tem para a balança comercial brasi-
leira, na qual se pode observar a evolução da participação relativa tanto das exportações 
como das importações totais deste bloco econômico e da América do Sul em relação às 
exportações e às importações totais brasileiras para com o mundo.

Há duas informações que devem ser salientadas na tabela 1. A primeira é o peso 
que o Mercosul tem em relação à participação de toda a América do Sul no comércio 
regional4 com o Brasil. Em todo o período analisado, tanto em relação às exportações 
como às importações, o comércio com este bloco econômico corresponde a mais de 
50% das exportações e das importações brasileiras para a América do Sul. 

A segunda diz respeito à menor ou maior participação das exportações e das impor-
tações brasileiras para o Mercosul no decorrer do período analisado. Entre 1994 e 1998, 
observa-se na tabela 1 o aumento consecutivo da participação relativa das exportações (de 
14% para 18%) brasileiras para o bloco econômico. Com respeito às importações brasileiras, 
observa-se também um aumento da participação relativa do Mercosul (de 14% em 1994 
para 17% em 1998). Sugere-se que este aumento de sua importância relativa nas relações 
comercias com o Brasil se dá como resultado dos esforços da primeira metade da década de 
1990 de maior integração regional e complementaridade intrarregional.

A partir de 1998, verifica-se na tabela 1 uma nova inflexão na participação relativa das rela-
ções comerciais do Mercosul para com o Brasil. Há uma queda drástica da participação relativa 
das exportações brasileiras para este bloco econômico (de 18% em 1998 para 6% em 2002).

Defende-se que essa queda relativa seja reflexo da diminuição na demanda da Amé-
rica Latina, ocasionada pela fuga dos capitais dos países emergentes, em consequência da 
crise financeira asiática5 de 1997-1998. Os choques externos ocorridos em 1997-1998 
comprometeram, de um lado, o desempenho econômico do Brasil, com baixo cresci-

4. Refere-se a comércio regional como as relações comerciais entre países de proximidade continental; no caso, os da América do Sul.

5. Para maiores detalhes a respeito da crise asiática, ver Canuto (2000) e Triches (1999).
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mento em 1998 e 1999 (tabela 2), e, por outro lado, acarretaram a crise Argentina6 de 
2001-2002. Para agravar a situação, houve ainda a crise energética7 brasileira de 2001, 
comumente chamada de “apagão”.

Cabe ressaltar que o baixo crescimento do comércio mundial em 2001 – na qual um 
crescimento de 10,8% em 2000, conforme a tabela 2, chegou a ser negativo em 2001 –, 
não implicou aumento relativo da participação das exportações brasileiras para o Mercosul. 
Dessa forma, os dados (de 11% em 2001 para 6% em 2002 conforme a tabela 1) sugerem 
que os choques externos e internos mencionados no parágrafo anterior implicaram a grande 
redução da participação relativa do Mercosul nas exportações brasileiras.

Ao analisar as importações brasileiras, observa-se na tabela 1 uma tendência de 
queda a partir de 1999 na participação relativa do Mercosul, provavelmente pelos mes-
mos motivos macroeconômicos que afetaram a participação relativa das exportações 
brasileiras para o bloco econômico. No entanto, a tendência de queda na participação 
relativa das importações brasileiras provenientes do Mercosul continuam até 2005 (de 
17% em 1998 para 10% em 2005), enquanto a participação relativa das exportações 
brasileiras para este bloco econômico volta a demonstrar altas a partir de 2003. 

Esses diferentes rumos de direção em relação à participação relativa das exportações e 
das importações brasileiras em se tratando do Mercosul estão relacionados ao aumento dos 
preços internacionais das commodities. Isto por que os países da América do Sul são grandes 
produtores e exportadores de commodities.

De acordo com Prates (2007), o ritmo de crescimento da economia mundial tem 
influência fundamental sobre os preços de commodities, na qual os períodos de expansão 
são acompanhados por altas dos preços relativos8 desses bens. Conforme a tabela 2, o 
volume de comércio mundial volta a crescer, sendo de 3,4%, em 2002, e acima de 5%, 
entre 2003 e 2007. 

 O aumento relativo dos preços das commodities é ainda favorecido, de acordo com 
Prates (2007), no período virtuoso de crescimento mundial analisado neste estudo, por três 
movimentos exógenos que se intercalam com o crescimento mundial. Em primeiro lugar, 
por choques de oferta, em geral de origem climáticos, dos produtos agrícolas a partir de 
2002, acarretando o aumento dos preços relativos das commodities agrícolas. Em segundo, 
pelo excepcional crescimento econômico da China, liderado por setores intensivos em 
commodities metálicas e minérios, elevando as cotações destes produtos naquilo que ficou 

6. Para maiores informações a respeito das causas internas e externas que culminaram na crise Argentina de 2001, ver Alvarenga Fernan-
des (2003).

7. Para mais detalhes a respeito das políticas adotadas na segunda metade da década de 1990 que acarretaram as mudanças institucio-
nais no setor elétrico e os problemas de oferta de energia elétrica de 2001, ver Araújo (2001) e Pires, Giambiagi e Sales (2002).

8. Para aprofundamento teórico, ver Krugman e Obstfeld (1998) e Salvatori (2000). 
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notoriamente conhecido como “efeito-China”. E por último, a desvalorização do dólar9 
frente às principais moedas estrangeiras, resultando em preços mais baixos das commodities 
– cotadas em dólar – para o resto do mundo.

Complementa Lyra (2007) ao afirmar que a dinâmica de elevado crescimento mundial 
beneficiou o conjunto dos países sul-americanos, na qual estes expandiram suas exportações 
totais a uma taxa duas vezes iguais a das importações no período 2000-2005, fator que 
influenciou nas contas correntes destes países e que acarretou crescentes saldos comerciais 
superavitários com outros países.

Dessa forma, esse conjunto de fatores a partir de 2003 permitiu aos países da América 
do Sul e do Mercosul aumentarem sua capacidade de importação e, assim, suas participações 
relativas como destino das exportações brasileiras. A melhoria nos preços relativos das com-
modities também ajudam a explicar a continuidade na diminuição da participação relativa 
do bloco econômico, iniciada em 1999, como origem das importações brasileiras observada 
na tabela 1. Isto por que os saldos positivos brasileiros permitem ao país aumentar suas 
importações em produtos de maior valor agregado, provenientes de países desenvolvidos.

 Assim, a melhoria nos preços relativos sugere que houve uma tendência no Brasil a 
aumentar a participação das importações de produtos de maior valor agregado provenientes 
dos Estados Unidos e da Europa, possivelmente em máquinas e equipamentos, a fim de 
diminuir custos e aperfeiçoar a capacidade produtiva, o que explica a menor participação 
relativa do Mercosul nas importações totais brasileiras a partir de 2003. 

Os anos de crise mundial de 2008 e 2009, consequência da crise das hipotecas,10 incor-
reram em diminuição do crescimento do volume de comércio mundial (2,8%, conforme a 
tabela 2) e enorme retração do comércio mundial em 2009 (-10,7%, conforme a tabela 2). 
No entanto, estes não tiveram influência significativa na participação relativa das relações 
comerciais do Brasil para com o Mercosul, bem como com a América do Sul.

3 EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA COM O 
MERCOSUL POR PAÍS-MEMBRO

Para fazer uma análise das exportações brasileiras com cada país-membro do Mercosul, 
construiu-se a tabela 3. A tabela 4 mostra as importações brasileiras provenientes de cada 
país deste bloco econômico, ambas as tabelas por intensidade tecnológica do produto.

Entre as informações contidas na tabela 3, destacam-se o peso comercial que a Argentina 
tem no Mercosul como destino de suas exportações, bem como o aumento relativo desta 

9. Ainda de acordo com Prates (2007), o contexto de taxas de juros baixas e ampla liquidez nos países desenvolvidos fomentaram aplica-
ções especulativas nos fundos de commodities, o que amplifica a elevação dos preços destas. 

10. A respeito da crise internacional decorrente da crise das hipotecas, ver Torres Filho e Borça Jr. (2008).
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em todo o período analisado, variando de cerca de 70% em meados da década de 1990 para 
um percentual acima dos 80% de 2003 a 2009.

A participação relativa das exportações brasileiras para o Paraguai e o Uruguai é bem 
menos significante que a da Argentina, sendo a participação tanto do Paraguai como do 
Uruguai declinantes no decorrer do período analisado (respectivamente, de 17,68% em 
1994 para 10,51% em 2009 e de 12,38% em 1994 para 8,57% em 2009).

Os produtos mais exportados pelo Brasil para a Argentina em todo o período, con-
forme a tabela 3, são os de média intensidade tecnológica, ou seja, automóveis, autopeças, 
refrigeradores etc. Também pode ser observado que houve um aumento, a partir de 2003, 
da participação relativa dos produtos de média intensidade tecnológica entre os que são 
exportados para a Argentina (de uma oscilação em torno de 30%, na segunda metade da 
década de 1990, para uma oscilação acima dos 35%, a partir de 2004).

Ainda a respeito da pauta de exportações brasileiras voltada para a Argentina, cabe sa-
lientar, baseado nos dados da tabela 3, a participação relativa dos produtos de alta tecnologia 
que corresponde em todo o período ao segundo maior volume percentual das exportações 
brasileiras destinadas à Argentina, variando de 1994 a 1998, algo em torno dos 12%, au-
mentando para 20%, entre 2000 e 2006, e caindo em torno de 17%, de 2007 a 2009, o 
que ainda significa um aumento relativo se comparado todo o período analisado.

No que tange ao Paraguai, em todo o período analisado, os produtos de média tecno-
logia correspondem à maior participação relativa da pauta por intensidade tecnológica dos 
produtos brasileiros importados pelo Paraguai. No entanto, a queda na participação relativa 
do Paraguai no Mercosul das exportações brasileiras se faz sentir na diminuição da participa-
ção relativa das importações paraguaias dos produtos brasileiros de média tecnologia – em 
1994, os produtos de média tecnologia representavam 6,45%, caindo progressivamente em 
todo o período e representando em 2009 2,55%.

Concomitante com a diminuição da participação relativa das exportações de produtos de 
média intensidade tecnológicas direcionadas para o Paraguai observa-se na tabela 3 a diminuição 
da participação relativa das commodities primárias e dos produtos intensivos em trabalho e recursos 
naturais, enquanto a dos produtos de alta intensidade tecnológica permanece relativamente estável 
em todo o período, em torno de 2 a 3 pontos percentuais. Esta relativa estabilidade participativa, 
enquanto a contribuição do Paraguai como um todo como destino das exportações brasileiras no 
Mercosul diminui, implica um aumento relativo da participação dos produtos de alta tecnologia 
brasileiros na pauta de importações do Paraguai.

Em se tratando do Paraguai e do Uruguai, observam-se na tabela 3 que os principais pro-
dutos importados do Brasil são os de média intensidade tecnológica. No entanto, como pode 
ser visto na tabela 4, os principais produtos importados pelo Brasil tanto de um país como do 
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outro11 são commodities primárias – no caso do Paraguai chega, em todo o período analisado, a 
quase totalidade percentual dos produtos brasileiros importados deste país. Pode-se verificar ainda 
na tabela 4 que as importações brasileiras provenientes do Paraguai e do Uruguai diminuem em 
todo o período analisado, como percentual participativo no Mercosul.

Com respeito às importações brasileiras provenientes da Argentina, conforme a tabe-
la 4, nota-se o importante papel que as importações dos produtos argentinos têm para o 
Brasil no Mercosul, no qual, de uma participação relativa de 78,26% em 1994, chegam a 
representar 90% em 2006 e 2007, reduzindo para 85% em 2008, o que ainda demonstra 
um aumento relativo em relação a todo o período analisado. 

É importante ainda salientar que, conforme a tabela 4, enquanto em meados da década 
de 1990 as importações brasileiras provenientes da Argentina eram em sua maioria commo-
dities primárias – oscilando em torno de 30% do total de produtos argentinos importados 
–, a partir de 2005, observa-se uma predominância crescente dos bens de média intensidade 
tecnológica na pauta das importações brasileiras provenientes da Argentina, correspondendo 
em 2009 a 40% das exportações desse país destinadas para o Brasil. 

BOX 1 
Evolução comercial do setor automotivo entre Brasil e Argentina

Para se ter uma ideia da evolução recente da complementaridade intraindustrial entre Brasil e Argentina, 
conforme texto do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
(MDIC), foi firmado desde 2000 o acordo bilateral para o setor automotivo, que ficou comumente conhecido por “flex”, o qual prevê 
que durante o período de transição ao livre comércio, as importações com margem de preferência de 100% (ou seja, alíquota 0%) de 
produtos automotivos sejam administradas. Para tanto, foram definidos, para cada ano do período, “coeficientes de desvio sobre as 
exportações”. Em 2001, de 1,6%; em 2002, chegaria a 2%; em 2003, a 2,2%. Para 2004, o flex seria de 2,4%; em 2005, de 2,6%; 
e em 2006, comércio livre.
Ou seja, para cada US$ 100,00 exportados, poder-se-ia importar até US$ 260,00. Dessa forma, se a Argen-
tina exportasse ao Brasil, em 2005, US$ 1 bilhão, poderia importar do país até US$ 2,6 bilhões sem pagar 
tarifa de importação.
Em se tratando de autopeças, os estímulos de integração evoluíram em ambos os países com considerá-
veis reduções de tarifas. O Brasil se ateve a reduções de tarifas das autopeças provenientes da Argentina, 
enquanto esta estabeleceu limites para o número mínimo de peças nacionais que os veículos produzidos 
devam conter. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo procurou mostrar a evolução da participação do Mercosul nas relações 
comerciais brasileiras com o resto do mundo, a luz dos acontecimentos internacionais mais 
importantes no período 1994-2009. Os dados sugerem que a participação relativa deste 
bloco econômico nas relações comerciais brasileiras diminuiu ao longo do período analisado, 
em comparativo ao total destas relações para com o resto do mundo.

11. O autor destaca que se chega a conclusões diferentes do artigo 3 deste boletim. Embora ambos trabalhem a evolução tecnológica para 
com os países do Mercosul, deve-se atentar para as diferenças metodológicas utilizadas em cada artigo.
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Buscou-se ainda verificar as modificações ocorridas na pauta das relações comerciais 
brasileiras para com os países-membros do Mercosul. Nota-se que o comércio entre Brasil 
e Argentina alcançou, no período de tempo analisado, um aumento das relações comerciais 
entre os dois países. Os dados também demonstram que houve um maior grau de comple-
mentaridade intraindustrial, principalmente pela redução da participação das commodities 
primárias e pelo aumento de produtos de média intensidade tecnológica nas relações co-
merciais entre Brasil e Argentina.

Concomitantemente, ocorreu a diminuição participativa em todos os produtos da pauta 
de exportação brasileira tanto para o Paraguai quanto o Uruguai. No entanto, observou-se 
o aumento da participação relativa de produtos de maior valor agregado nas exportações 
brasileiras tanto para um país como para o outro, enquanto as importações brasileiras pro-
venientes destes não sofreram alterações, permanecendo em sua grande parte em se tratando 
de commodities primárias. 

Dessa forma, os dados sinalizam que não houve evolução no que diz respeito a um 
maior grau de complementaridade intraindustrial entre as relações comerciais brasileiras 
com o Paraguai e o Uruguai.
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